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RESUMO 

 

Título: Factores ambientais percepcionados, pelos Médicos Fisiatras, que influenciam a 

comunicação da pessoa com afasia 

 

Palavras-Chave: Factores ambientais; barreiras comunicativas; facilitadores à comunicação; 

Médicos Fisiatras; afasia; Classificação Internacional de Funcionalidade, Incapacidade e Saúde 

(CIF). 

 

 

A perda de linguagem e a incapacidade para comunicar de modo eficiente como resultado da 

afasia afecta a participação comunicativa da pessoa com afasia na sociedade. Objectivos: 

identificar os factores ambientais percepcionados pelos Médicos Fisiatras que influenciam a 

comunicação da pessoa com afasia e identificar de que modo as funções do corpo influenciam 

a participação comunicativa da pessoa com afasia. Metodologia e Procedimentos: A amostra é 

constituída por 5 Médicos Fisiatras, que laboram em clínicas privadas no distrito de Lisboa. A 

recolha foi realizada através de uma ficha de caracterização sociodemográfica e de um 

questionário de auto-preenchimento. Resultados e Conclusões: Os Médicos Fisiatras 

identificaram os factores ambientais que se encontram já descritos para a pessoa com afasia 

como barreiras ou facilitadores. No que concerne ao modo como as funções do corpo 

influenciam a participação comunicativa da pessoa com afasia a maioria considerou que a 

mobilidade do membro superior, a fala, a linguagem, a gnosia, a praxia e a acuidade auditiva 

são as funções do corpo que representam grande influência na participação da pessoa com 

afasia. Os resultados obtidos mostram que os Médicos Fisiatras se encontram despertos para a 

realidade comunicativa da pessoa com afasia. Tal dever-se-á possivelmente ao facto de 

apresentarem tempo de experiência nesta área e de trabalharem em equipa com o Terapeuta 

da Fala.  

 


